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RESUMO 

 

O sistema Systeme, Anwendungen und Produkte in der Datenverarbeitung (SAP) é 

reconhecido por sua eficiência em integrar informações e setores, por isso tem sido 

muito utilizado em indústrias como estratégia no plano de gerenciamento e melhorias 

nos processos. Com isso, vem o desenvolvimento e a competitividade de mercado, 

que levam as empresas a adquirir o software para a construção do plano de melhoria 

nas grandes corporações. Este trabalho tem como o objetivo geral descrever os 

impactos da implantação do sistema ERP / SAP no setor de almoxarifado de uma 

empresa do ramo siderúrgico. Os objetivos específicos são: comparar o sistema 

implantado ERP/SAP com o antigo sistema utilizado pela empresa o WMS; listar as 

dificuldades encontradas na implantação e utilização do sistema atual ERP/SAP; 

relatar as estratégias utilizadas para o funcionamento do sistema; e apontar os pontos 

negativos e positivos encontrados durante o processo. Para isto propõe-se um estudo 

de caso, bem como a aplicabilidade de pesquisas qualitativa e bibliográficas, 

conceitos associados ao tema, processos relacionados às atividades do setor 

mencionado e conhecimentos fundamentados nos sistemas citados, resultando na 

detecção de problemas oriundos de atividades impactadas após a implantação do 

novo sistema. Baseado nesses resultados, foram sugeridas melhorias a serem 

implantadas para correção e diminuição dos impactos da utilização deste tipo de 

ferramenta. 

Palavras-chave: Sistema ERP / SAP. Implantação. Almoxarifado. Melhorias.               

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The Systeme, Anwendungen und Produkte in der Datenverarbeitung (SAP) system is 

recognized for its efficiency in integrating information and sectors, and has been widely 

used in industries as a strategy in the management plan and processes improvement. 

With that, comes the development and market competitiveness, which lead companies 

to acquire the software for the construction of the improvement plan in large 

corporations. This work has the general objective of describing the impacts of the 

implementation of the ERP / SAP system in the warehouse sector of a company in the 

steel industry. The specific objectives are: compare the ERP / SAP system 

implemented with the old system used by the company, the WMS; list the difficulties 

found in implementing and using the current ERP/SAP system; report the strategies 

used for the operation of the system; and point out the negative and positive points 

found during the process. For this reason a case study is proposed, as well as the 

applicability of qualitative and bibliographic research, concepts associated with the 

theme, processes related to the activities of the mentioned sector and knowledge 

based on the mentioned systems, resulting in the detection of problems arising from 

activities impacted after the implementation of the new system. Based on these results, 

improvements were suggested to be implemented in order to correct and reduce the 

impacts of using this type of tool. 

Keywords: ERP / SAP system. Implantation. Warehouse. Improvements. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço da globalização as organizações precisaram se adaptar às 

novas exigências, impulsionadas por esta e pela grande quantidade de informações 

que são geradas em todas as áreas da estrutura de uma empresa. Isso tem 

estimulado uma competitividade entre as empresas que passaram a buscar por um 

diferencial, traçando seus objetivos para atenderem os parâmetros que impulsionam 

o mercado, o que faz com que seja gerada a necessidade de evolução e inovação. 

Dessa forma, sabe-se que a melhoria contínua se torna o fator primordial para a 

empresa permanecer competitiva. 

Em virtude dessa demanda, é necessário programar medidas sistemáticas 

para avaliar e mensurar os processos, com o propósito de orientar a tomada de 

decisões e a evolução dos processos já existentes. Para isso, o sistema de gestão 

empresarial Enterprise Resource Planning (ERP) tem assumido grande importância 

na realização dessas atividades. 

O ERP é um programa que integra todos os dados e processos de uma 

organização em uma única base, o que facilita o desenvolvimento das operações 

empresariais, incluindo o foco deste trabalho que é o setor de almoxarifado. Esse 

sistema tem como finalidades fornecer eficiência, facilidades, economia e mobilidade 

para o aperfeiçoamento do fluxo de informações na empresa.  Atualmente, há 

vários sistemas desenvolvidos para a função de ERP. Neste trabalho abordaremos o 

SAP, no qual a empresa MRO Serviços Logísticos adotou por ser integrado e permitir 

um melhor planejamento e controle do negócio desta. 

Com a implantação desse sistema, os setores que mais sofreram impactos 

com relação as mudanças foram os de recebimento e expedição, por fazer o uso do 

SAP, desde o romaneio do material até a entrega ao cliente final. Entretanto, a 

implantação desse sistema no setor de almoxarifado da empresa do ramo siderúrgico, 

possui suas peculiaridades e dificuldades, que serão abordadas neste trabalho, 

através de estudo de caso e da análise de qualidade, e assim identificar se há eficácia 

na gestão de informação e dados da instituição narrada. 
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1.1 Justificativa  

 

As empresas buscam crescimento e melhoria contínua para gerenciamento 

de seus processos através de uma metodologia empregada para avaliar a 

assertividade nas tomadas de decisões. Com esta base, foi adotada a implementação 

de um sistema ERP/SAP, que funciona de modo a gerenciar os processos, assim 

como detectam melhorias a serem realizadas nas execuções das atividades. 

Durante os processos logísticos foram identificadas dificuldades no sistema 

utilizado anterior ao SAP. O WMS não atendia as demandas dos clientes por não ter 

compatibilidade com o sistema utilizado por toda a empresa siderúrgica, mas somente 

pela instituição responsável pelo almoxarifado, o que dificultava as entregas e o 

recebimento de materiais.  

Tendo em vista a melhor qualidade de serviço, a MRO iniciou o processo 

de implantação do sistema SAP, que consiste em uma junção total do sistema utilizado 

na empresa. Diferente do sistema WMS, o SAP possui um nível de complexidade 

maior, pois este necessita de habilidades e conhecimentos específicos. Apesar disso, 

as atividades conseguem ser desenvolvidas com mais rapidez, atendendo com maior 

nível de eficácia as demandas do cliente e, assim, aumentando o índice de metas 

atingidas. 

Como contribuição deste trabalho, a abordagem aqui tratada poderá 

orientar o processo de implementação de sistemas de gestão em outras empresas, 

de maneira que as dificuldades e barreiras sejam previstas. Dessa forma, comparando 

o antigo e o novo sistema para que a empresa possa se preparar melhor, visando 

diminuir os impactos negativos do processo de controle de estoque e as atividades 

relacionadas a este setor, tais como recebimento de mercadoria e entrega de 

materiais. 

 

1.2 Escopo do trabalho 

 

O trabalho foi desenvolvido no setor do almoxarifado de uma empresa 

siderúrgica, abordando o processo de implantação do sistema ERP/SAP para a 
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melhoria e controle dos processos. Por meio do estudo do sistema e dos 

procedimentos aplicados internamente no setor de almoxarifado.  

 

1.3 Hipótese 

 

A hipótese deste estudo é que a implantação do sistema ERP/SAP melhora 

do gerenciamento e o controle das atividades, agregando valor à empresa e, 

consequentemente, melhorando o desenvolvimento e crescimento da empresa. 

 

1.4 Objetivos  

 

1.4.1 Geral 

 

O objetivo geral deste trabalho é descrever os impactos da implantação do 

sistema ERP / SAP no setor de almoxarifado de uma empresa do ramo siderúrgico. 

 

1.4.2 Específicos 

 

Os objetivos específicos utilizados para alcançar o objetivo geral no 

presente artigo são:  

1. Comparar o sistema implantado ERP / SAP com o antigo sistema 

utilizado pela empresa o WMS; 

2. Listar as dificuldades encontradas na implantação e utilização do 

sistema atual ERP/SAP; 

3. Relatar as estratégias utilizadas para o funcionamento do sistema; 

4. Apontar os pontos negativos e positivos encontrados durante o 

processo; 

5. Sugerir melhorias para a implantação de uma ERP/SAP. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Com a expansão das empresas e o esperado crescimento do volume de 

informações geradas, os gestores passaram a se preocupar em atender seus clientes 

de forma unificada e excelente, de modo a sustentar e aperfeiçoar o desempenho 

organizacional. 

Tendo em vista, o aumento da concorrência que tem impulsionado as 

empresas a buscar por melhorias, com isso tem-se utilizado a inteligência artificial 

para armazenar em banco de dados e integrar as informações através de sistemas, 

desta forma intensificando a busca em manter a competitividade entre empresas. Para 

isto, ter uma gestão eficiente é essencial e, para auxiliar nesse desafio, o mercado 

dispõe de uma variedade de software, sendo o SAP um dos mais reconhecidos devido 

a sua capacidade em proporcionar informações confiáveis e eficaz que norteiam as 

tomadas de decisões (GUNASEKARAN; MANDAL,2003).  

O ERP/SAP é um recurso de software que é capaz de integrar todos os 

setores da empresa e possibilita a organização a obter a percepção dos aspectos do 

seu negócio (EHIE; MADSEN, 2005), por meio da integração com troca de informação 

entre as diversas áreas como: finanças, contabilidade, recursos humanos, produção, 

vendas, marketing e logística, de maneira que, a empresa obtenha rapidez nas 

informações externa e visualize ás oportunidades de mercado, buscando flexibilizar a 

configuração dos produtos, mantendo o equilíbrio podendo reduzir inventários e 

ampliar as relações nos processos logísticos de distribuição (BINGI, 1999). 

Segundo Carneiro (2005), os ERP aceleram o fluxo de informações, devido 

os padrões e sua tecnologia que compartilham e atualizam os dados dos processos. 

Isso fez com que inúmeras empresas adotassem a este sistema, a fim de atender as 

suas necessidades em manter as informações atualizadas, reduzindo os custos e 

integrando as bases do sistema para manter a competitividade.  

De acordo com, Akkermans,2003; Markus, 2000, nos anos 80 que veriam 

as ordens de produção, os planos de produção e o inventário. Nos mostra a evolução 

desse sistema aos longos dos anos, refletindo nos resultados significativa das 

empresas que aderiram a este sistema.  
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De acordo com Oliveira (2007), o sistema engloba toda a base de dados-

chave e tem a capacidade de fazer a comunicação entre os setores, desde RH, 

planejamento, até compras entre outros. O sistema promove a comunicação interna 

de uma organização, disponibilizando informações detalhadas de todos os processos, 

ou seja, este software foi planejado para fazer a interfase entre diversos 

departamentos de uma empresa, com tudo para promover a integração entre 

departamentos otimizando o fluxo das informações. 

Já Souza e Saccol, (2003, p. 64) afirmam que “os sistemas ERP são 

sistemas de informação integrados adquiridos na forma de pacotes comerciais de 

software com a finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma empresa 

industrial”.  Para Haberkorn (2007) os sistemas ERP reconhece as atividades 

fundamentais, ditas como administrativas, na qual está inserida no mesmo processo 

da base de dados do sistema.  

Segundo Turban, Mclean e Wetherbe (2010), ERP tem como objetivo 

utilizar uma única base de dados, para realizar a integração de todos os processos e 

departamentos de forma sistêmica, unificando todas as informações e promovendo a 

comunicação para atender as necessidades, planejamento e gestão direcionando as 

organizações nas tomadas de decisões. Podendo aprimorar os benefícios com 

produtividade, eficiência das informações, qualidade dos processos e lucratividade.  

Como Davenport (1998) menciona, os ERP foram idealizados para que 

venha permanecer e não seja temporário, para se tornar um padrão organizacional. 

As mudanças ocorridas com a implementações de sistemas ERP, implica em 

alterações da estrutura organizacional que abrange a estrutura, cultura, 

comportamento humano e gerenciamento. (CALDAS; WOO, 1999). Portanto, este 

sistema amplia a diversidade de informações e consolida toda as operações da 

empresa para acesso em tempo real em um ambiente computacional. 

Para a gestão efetiva dos processos de uma organização é necessário 

cultivar a cultura de compartilhar informações. Tendo em vista que, o gerenciamento 

dos processos é algo continuo, e que para aderir essa filosofia é necessárias medidas 

de conscientização da postura a ser aderida com a implantação de um sistema capaz 

de compilar informações, para isto ocorrer de forma correta, é necessária atualização 

das informações no sistema, com isso, os colaboradores precisam entender a real 
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necessidade de um novo estilo organizacional, ou então, o mesmo não surtirá o efeito 

para o qual foi projetado.  Por causa disso os ERP são considerados uma ferramenta 

de processos por excelência. Porém só terá eficácia se os colaboradores assumirem 

as suas responsabilidades diárias de atualizar os dados via sistema. (CARNEIRO, 

2005). 

Durante o processo de implantação do ERP, as organizações dedicam 

maiores esforços nas informações contidas no software e na troca do sistema, 

esquecendo de reavaliar e ajustar os seus métodos (DAVENPORT, 2002). 

 Segundo Gupta (1998), a implantação de um projeto ERP deve considerar 

a gestão de mudanças, tratando de processos, pessoas, procedimentos e 

identificando melhores formas para executar as atividades. 

Portanto, o ERP são sistemas que se referem a soluções, por isso cada 

empresa possui o seu procedimento de ajuste específico, e são divididos em três: a) 

parametrização que é o processo de adaptação do sistema com os valores já 

disponibilizados por ele; b) customização, em que cada empresa irá adequar o 

sistema segundo sua necessidade; e c) a localização que se refere à adaptação do 

sistema ao país onde está sendo implantado (para atender a questões legais. 

Segundo Mabert, Soni e Venkataramanan (2003), a implantação da ERP 

traz benefícios variáveis para cada organização, podendo este mudar conforme o 

porte da empresa. As organizações de grande porte, apontam mudanças nos 

indicadores financeiros e as empresas de menor porte observam aumento na 

produção e melhoria logística.  

Stratman e Roth (2002) sugerem uma forma de avaliar e gerir os impactos 

da utilização de sistemas integrados de gestão, na melhoria e no desempenho da 

empresa.  

O Quadro 1 lista os fatores técnicos, gerenciais e organizacionais que 

podem influenciar nestes resultados. Os elementos técnicos gerenciais são 

responsáveis por unificar as informações, coordenando e disponibilizando os recursos 

necessários, através do monitoramento dos processos. Já os elementos 

organizacionais tratam a influência da implantação, analisando o treinamento e 

aprendizagem dos grupos, bem como as estratégias para superar os impactos da 

substituição de sistemas ERP. 
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  Quadro 1 - Framework teórico ligando as competências em ERP com a performance do negócio. 

 
  Fonte: Stratman e Roth (2002, p.603) 
 

 

Segundo Stratman e Roth (2002), tais fatores podem impactar na 

performance do processo de implantação sistêmica, abalando os resultados após a 

implantação.  Para haver a melhoria no negócio é necessário perceber a 

racionalização dos processos internos e identificar as oportunidades de melhorias. 

Dessa forma, o entendimento de como deve ser realizado o processo de implantação 

faz parte do processo de melhorias. 

Para a implantação de um ERP é necessária a realização em etapas bem 

definidas: decisão, seleção, implementação, estabilização e utilização (SOUZA; 

ZWICKER, 2002). Ainda segundo esses autores, a tomada de decisão de uma 

empresa sobre a cadeia de produção, está atrelado aos benefícios das informações 

extraídos da base de dados desse sistema de informações integrado, impactando 

diretamente na redução de custos e confiabilidade das informações. O Quadro 2 

mostra os benefícios e dificuldades encontradas na utilização do ERP. 

 
 
 
 



20 

 

 

 

 

Quadro 2 - Benefícios e problemas dos Sistemas ERP. 
 

 
Fonte: Souza et al., 2003, p.69. 

 

Segundo Davenport (1998), a junção das informações, a adoção dos 

procedimentos padronizados e a eliminação de informações inconsistentes, 

evidenciam os benefícios adquiridos com a implantação de um sistema integrado. 

De acordo com Willis e Willis-Brown (2002), existem duas ondas no 

processo de adoção de um ERP. Conforme sequência: a primeira trata das alterações 

a serem realizadas na organização para incorporar o sistema integrado; na segunda 

é analisado o potencial do sistema, bem como suas ações e benefícios repercutidos 

Caracteristicas Beneficios Problemas
Redução do custo de informatica;  Depende do fornecedor;

Foco na atividade principal da empresa;

Atualização da tecnologica permanente, por conta 

do fornecedor.

Difundem conhecimento sobre best practices;
Necessidade de adequação do pacote à 

empresa;

Facilita a reengenharia de processos; Necessidade de alterar processos empresariais;

Impõe padrões. Alimenta a resistência à mudança.

Eliminação da manutenção de multiplos sistemas;

Padronização de procedimentos;

Redução de custos de treinamento;

Interação com um único fornecedor.

Redução do retrabalho e inconsistências;
Mudança cultural da visão departamental para a 

de processos;

Redução da mão-de -obra relacionada a processo 

de integração de dados;

Maior complexidade de gestão da 

implementação;

Maior controle sobre a operação da empresa;

Eliminação de interfaces entre sistemas isolados;

Melhoria na qualidade da informação;

Contribuição para a gestão integrada;

Otimização global dos processos da empresa. Alimenta a resistência à mudança.

Padronização de informações e conceitos;

Mudanças cultural da visão de 'dono da 

informação' para a de 'responsável pela 

informação;

Eliminação de discrepâncias entre informações de 

diferentes departamentos;

Melhoria na qualidade da informação;

Acesso a informação para toda a empresa. Alimenta a resistência à mudança.

São sistemas integrados 

Um módulo não disponivel pode interromper o 

funcionamento dos demais;

Maior dificuldade na atualização sistema, pois 

exige acordo entre vários departamentos;

Mudança cultural para uma visão de 

disseminação de informações dos 

departamentos por toda a empresa;

Usam bancos de dados corporativos

Empresa não detem do conhecimento sobre o 

pacote.

São pacotes comerciais

Usam modelos de processos

Possuem grande abrangência funcional

Se o sistema falhar, toda a empresa pode parar.

Dependência de um único fornecedor;
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a empresa, nesta fase há a possibilidade de inserção de novos módulos, que antes 

não havia sido contemplado no início da implantação do projeto. Desta forma, gerando 

uma ampliação do software, como exemplo disto, existe o sistema SAP.O SAP é um 

sistema integrado que tem o poder de controlar e planejar o negócio da empresa. Não 

é um sistema simples, pelo contrário, é algo muito difícil de manusear, pois abrange 

toda as atividades da cadeia operacional ou administrativa (BRANDÃO Jr.; 

FERREIRA, 2006). 

O ERP/SAP é o produto principal da SAP AG, sendo de origem Alemã é o 

sistema integrado de gestão mais utilizado e vendido do mundo. O sistema envolve a 

empresa de modo geral, dividindo-a em módulos e em que cada módulo corresponde 

a uma área específica.  

De acordo com Pang et al. (2013), o sistema SAP liderou as vendas de 

ERP no ano de 2013, sendo este o software mais vendido no mercado. De acordo 

com as pesquisas as vendas de ERP cresceu 2% em 2012, e que os 10 maiores 

vendedores de ERP detêm 64% do mercado. 

Para obter o sucesso de um projeto é, necessário definir a parametrização 

do processo (KLEIN, 2002). Baloglu (2005) afirma que a gestão de projetos procura 

chegar a um resultado previamente definido, e como consequência utiliza um 

cronograma e orçamentos para manter o padrão e a qualidade. Para isto a gestão do 

SAP favorece a adaptação das funcionalidades do sistema e aos respectivos 

processos de negócios. 

Segundo Brandão Jr. e Ferreira (2016), o SAP tem a finalidade de efetuar 

a gestão de processos que abrange o negócio da empresa, unificando as informações 

e resumindo as atividades envolvidas. Esse sistema beneficia a organização de várias 

formas como exemplo: acesso aos dados institucional em tempo real, desta forma 

facilitando a tomada de decisão, podendo detectar problemas e agilizar a adequação 

de anomalias. Bem como produtividade, aumentando a eficiência e o tempo de 

resposta, resultando em mais pessoas conectadas em tempo real dentro e fora da 

empresa. 

Ainda segundo Brandão Jr. e Ferreira (2003), O sistema apresenta fatores 

relevantes para o bom desempenho, devido a consolidação e disponibilização dos 

dados mantendo o acesso rápido a informações, com isso, haverá o crescimento da 
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produtividade e da eficiência na base de dados, o que implica no desenvolvimento das 

atividades empresariais impactando positivamente no cliente final.  

O sistema SAP não é considerado algo simples para se trabalhar, mas um 

sistema com alta complexidade que afeta negativamente seus usuários diretos, pois 

requer o nível de intelectualidade superior aos demais sistemas. A implantação deste, 

em almoxarifado requer atenção para que não venha impactar nas atividades 

rotineiras. 

Ballou (2007), afirma que, a integração na gestão de almoxarifado traz 

benefícios, e a implantação de sistemas deve ser pensada de forma a não prejudicar 

os processos internos. No processo de logística de armazéns, existem vários métodos 

que demandam planejamento e controle, para que estes sejam executados e possam 

garantir o atendimento das necessidades devem ter em seu planejamento todos os 

processos, que iniciam no ponto de origem (fornecedor), até o ponto de consumo 

(cliente final), de forma a manter a eficiência e economia (BALLOU, 1993). 

Ainda segundo Ballou (2006), existem subsistemas logísticos, e estes 

podem ser divididos em atividades essenciais e de suporte. Porém em sua estrutura 

demandam controle de estoque, processamento de pedidos e atualização das 

informações, devendo estas ter equilíbrio. Para que se possa ter sucesso na 

operação. 

Damasceno (2001), por sua vez, afirma que esse tipo de sistema é 

custeado pela alta direção e não há previsão da alteração de poder em sua estrutura, 

ou mesmo a resistência e conflitos gerados ao longo do processo. Desta forma, essa 

integração poderá acarretar problemas durante a implementação.  

Para obter resultados positivos com o software estudado é preciso obter os 

dados para a tomada de decisão. 

 

O fenômeno da moda chama-se sistemas de gestão empresarial. Eles podem 
ser realmente a solução para muitas empresas, mas com certeza outras 
estarão investindo muito dinheiro para pouco retorno [...] investir em um 
sistema de gestão empresarial significa, antes de mais nada, saber 
exatamente do que se necessita e onde se quer chegar com essa solução. 
(OLIVEIRA, 2007 p. 261).  
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As metodologias de implantação encontradas em artigos e livros 

especializados (COLANGELO, 2001; ZWICKER; SOUZA, 1999, 2000) apresentam, 

principalmente, cuidados com a parte tecnológica e estrutural da mudança 

organizacional. Entretanto, a preocupação com os aspectos humanos limita-se ao 

treinamento dos usuários. Não há uma preocupação em identificar em que o 

comportamento humano deve mudar para que as iniciativas informacionais das 

organizações obtenham o resultado desejado. 

Portanto, na primeira etapa a empresa optou pela implementação de um 

ERP e seus fornecedores. Na etapa seguinte, foram definidos os módulos do sistema 

que serão colocados em funcionamento, a parametrização e/ou customização do ERP 

(neste caso o SAP para o sistema de almoxarifado), a preparação da carga inicial dos 

dados, o treinamento dos usuários e disponibilização do suporte para a entrada em 

operação.  

Após esse processo, inicia-se a fase de estabilização. Todo o corpo 

gerencial e técnico da empresa têm expectativa que o sistema funcione normalmente, 

resolvendo rapidamente qualquer problema que possa surgir. Então, na última etapa 

o sistema faz parte das operações da empresa e, dia após dia, seus ganhos são 

percebidos pelos seus usuários, durante o processo de utilização. 

Atualmente, há vários estudos que retratam a implantação do sistema 

integrado abordando as principais dificuldades que os colaboradores possuem em 

compreender todo o seu processo, devido a sua complexidade. Dessa forma 

impactando negativamente no resultado final da empresa (AL-MASHARI; AL-

MUDIMIGH, 2003; BENDOLY; SCHOENHERR,2005; CERRI, 2004; CERRI; 

CAZARINI, 2004; GUPTA 2000; MENDES; ESCRIVÃO FILHO, 2002; NICOLAOU, 

2004; SCHMITT, 2004). Todavia, conforme citado, sabe-se que “nenhum pacote de 

software ERP e SAP é capaz de atender em 100% a todas as áreas de uma empresa” 

(COLANGELO, 2001, p.34).  

Assim, a literatura mostra que a escolha do sistema de ERP/SAP, apesar 

de suas dificuldades no que tange à aplicabilidade em seus processos internos, foi a 

mais adequada à empresa, diferente do sistema anterior, este faz a junção entre 

empresa e o cliente, contribuindo para o crescimento constante da instituição aqui 

abordada. 
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3 METODOLOGIA 

  

A escolha da empresa pesquisada se deve, principalmente, pelo fato de 

que é uma das usinas siderúrgica mais modernas do Brasil e por ter adotado um dos 

mais complexos sistemas ERP do mercado no setor de almoxarifado, o SAP.  

No entanto, segundo os autores Polit, Beck e Hungler (2004), para entender 

a experiência particular de uma pessoa, é necessário explorar os pontos abrangidos, 

que equivalem às circunstâncias do processo.  

A busca é realizada de forma a descrever as características, as dificuldades 

e os pontos positivos e negativos encontrados durante a implantação desse sistema 

na empresa objeto deste estudo. Foram utilizadas como estratégias de pesquisa: 

entrevistas e pesquisas qualitativas para embasamento do projeto.  

O presente estudo é do tipo descritivo e exploratório. Para obtenção das 

informações, utilizou-se instrumentos de coleta de dados, tais como aplicação de 

questionário (Apêndice 01) e pesquisa bibliográfica. O nível de análise foi o 

organizacional e a unidade da pesquisa de campo envolveu gestor e usuários internos 

do sistema ERP/SAP. 

Para a coleta dos dados foram realizadas entrevistas com os funcionários. 

Aplicou-se um questionário com 10 perguntas objetivas e 2 subjetivas em formato de 

roteiro. Os respondentes foram 9 funcionários que são usuários do sistema ERP/SAP, 

sendo 1 Gestor e os demais são colaboradores das seguintes áreas: 1 da área de 

controle das informações, 2 da área de estoque, 1 da área de recebimento e 4 da área 

de expedição. Essa amostra representa 5,31% dos funcionários do setor de 

almoxarifado da empresa estudada. A aplicação do questionário e as entrevistas 

foram realizadas no mês de abril de 2021. 

Foram realizadas entrevistas com profissionais da área de logística que 

vivenciam dia a dia o uso desse sistema, em que todas estas juntas formaram a base 

de dados para verificação dos impactos da implantação de um sistema ERP/SAP. 

Essas informações foram coletadas de forma escrita e estruturada, para listar os 

dados obtidos x especificação das necessidades do cliente e atendimento da 

demanda. Para sintetizar o primeiro tema, abordar-se-á o sistema WMS utilizado 

inicialmente no almoxarifado em questão. 
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3.1 Sistema WMS  

 

Com referência ao sistema operacional WMS, muito utilizado em 

almoxarifados para o controle da logística em armazéns, devido a sua importância e 

utilização, sendo este o primeiro sistema de gerenciamento utilizado no almoxarifado 

da empresa pesquisada. Baseado no princípio de informatizar a logística de estoques, 

através de software para o controle, redução de custos e otimização dos espaços, a 

organização utilizou-se desse sistema por um curto período, a princípio o mesmo 

atendia as necessidades da companhia.  

 
Um software de gerenciamento de centro de distribuição é uma ferramenta 
informatizada cuja função consiste na automação de tarefas habituais de um 
Centro de Distribuição (CD) logístico. Esse software é comumente 
denominado Warehouse Management System /Sistema de Gerenciamento 
de Armazém (WMS). (VIEIRA, 2012, p. 129-130). 

 

Com o avanço da tecnologia e a demanda de crescimento da empresa, foi 

verificada a necessidade de mudanças para unificar toda a cadeia que forma a 

instituição. Apesar de o sistema WMS ser muito utilizado e contribuir para o bom 

gerenciamento em centros de distribuições, não foi, por si só, capaz de atender as 

necessidades demandadas no setor de almoxarifado da empresa objeto de estudo.  

Além disso, os sistemas WMS e SAP, em tese, são distintos e não 

conseguiram incorporar as informações dentro de um único sistema de dados 

conjuntamente. Havia incompatibilidade nas informações, tornando inviável manter 

somente um setor utilizando o WMS. Desta forma, foi cogitado a possibilidade da 

implantação do sistema SAP no almoxarifado, a fim de que haja a troca de 

informações e todos os setores conversem entre si, mantendo a unificação das 

informações e um padrão de controle. 

 

 

 

 

 

 



26 

 

 

 

 

3.2 Impactos da implantação do sistema SAP nos processos do almoxarifado 

 

3.2.1 Processo de recebimento 

 

De acordo com o método empregado no recebimento de materiais da 

empresa MRO Logística, dar-se início com a requisição do material, via sistema SAP, 

pelo cliente final ou solicitante, onde a informação recebida pela equipe de 

suprimentos, verifica se existe o material em estoque. Caso o material não esteja em 

estoque, o setor da sequência efetua a cotação com os fornecedores cadastrados. 

Logo que é confirmada a compra, o fornecedor realiza o agendamento da nota fiscal 

e entrega via zona de processamento de exportações, a chamada ZPE/GATE. O 

GATE (portão) gera o romaneio e lançamento de materiais no estoque através do 

sistema SAP.  

Feito isto, o motorista passa no processo de portaria e se apresenta ao 

setor de almoxarifado para entregar o romaneio, que é verificado no setor de 

recebimento pela equipe, atestando que está conforme a nota fiscal registrada via 

sistema. Para dar sequência a este processo é necessário compreender os tipos de 

nota fiscal. 

1° Material CIF – Nota fiscal que contempla todo o material de um único 

fornecedor, que dá entrada durante todo o dia. A conferência da carga e realizado 

individualmente. 

2° Material FOB – Nota fiscal que integra vários fornecedores no mesmo 

carregamento/ carga. Com a entrega mediante a mesma transportadora. A 

conferência da carga é realizada por volumes. 

3° Compra direta – Nota fiscal que passa por todos os processos, porém 

não chega a ser armazenada. Desta forma, não passa por processo de 

armazenamento e estocagem. O material sai do recebimento direto para o processo 

de entrega. 

Para os dois primeiros tipos de notas acima, após esse procedimento a 

equipe operacional confere o material x quantidade do romaneio. Então, o material é 

posicionado no stage de estocagem, logo após é gerado as etiquetas e todo material 

irá para o armazém. Nesse processo são geradas as etiquetas que contêm o 
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endereçamento dos materiais, e só depois passará pelo processo de expedição e 

posterior entrega ao cliente final. 

No processo de armazenamento o material passa por nova conferência, 

para certificar se a quantidade e se o material está conforme foi solicitado. Nesse 

processo o material é direcionado aos endereços informados pelo sistema SAP que 

está contido nas etiquetas, que em geral está cadastrado conforme o tipo de material. 

 

3.2.2 Processo de expedição 

 

Davenport (1993) afirma que o agrupamento de trabalhos que se possa 

aferir, com a intensão de atender demandas de saída específica de clientes denomina-

se processo, que faz parte da cadeia de atividades do almoxarifado dessa companhia. 

O processo em questão é o de expedição, que inicia após a armazenagem 

dos materiais. Feito isto, o setor gera todas as reservas registradas via SAP e a equipe 

de expedição possa separar os materiais de acordo com o solicitado, conforme 

representação da Figura 1.  

 
Figura 1 - Processo de expedição 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2021). 

 

De porte da numeração do processo a equipe de atendimento realiza a 

baixa de todas as reservas, gerando assim a onda de separação e o relatório. Após 

este processo, o prazo de entrega ao requisitante é de 48 horas entre separação e a 

expedição até chegar ao cliente final.  Desta forma, a equipe realizará a separação 

física do material e posicionará nos caminhões de acordo com as rotas de entrega, 

que por sua vez será entregue ao consumidor final.  

Nesta parte do processo, o motorista recebe uma minuta de entrega que 

deverá ser assinada pelo recebedor do material. O processo só é finalizado quando o 
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cliente dá baixa sistemicamente.Com a implantação do SAP, o motorista recebeu um 

celular que otimiza a atividade, uma vez que a entrega o material está condicionada à 

baixa por parte do cliente, que é realizado através do smartphone. Para a execução, 

basta ter acesso na condição de usuário do SAP e de ter disponível esse recurso em 

mãos, evitando a necessidade de posterior conferência e possíveis falhas de 

lançamento via sistema. 

A empresa contratante estipulou uma meta a ser atingida no processo de 

expedição, que é de 95% de atendimento da demanda de requisição. Todavia, a 

operação não está conseguindo chegar a esse percentual. 

Em fase de teste há quase 8 meses o percentual da média trimestral foi de 

77,6%. O sistema implantado foi elaborado para não haver falhas no processo, porém 

com a implantação ainda em fase de teste e a adaptação por parte da equipe 

envolvida, não foi possível o atingimento da meta. Contudo existe a necessidade de 

obter soluções e estratégias para atender a meta do cliente.  

De acordo com os dados extraídos do sistema WMS e SAP foram 

identificados um crescimento considerável entre ambos, o que nos mostra o acerto na 

contratação do sistema SAP. 

Apesar das dificuldades enfrentadas, o sistema SAP melhorou em suma a 

entrega dos produtos solicitados pelos clientes, pois trata-se de um sistema que 

interliga toda a companhia siderúrgica por um único setor de almoxarifado. 

Suas dificuldades não impediram que os resultados fossem interrompidos, 

pois como já foi mencionando houve grande avanço nas entregas dos produtos 

solicitados pelos clientes. 

Entretanto, é necessário que haja tratativas durante o processo do 

recebimento e armazenagem para que a empresa possa atingir a meta estipulada. 

Como por exemplo: treinamentos aos colaboradores; mapeamento do endereço de 

armazenagem dos materiais; disponibilização ao acesso do SAP, de reprogramar 

endereço de itens divergente para o estoquista; acompanhar periodicamente das 

rotinas identificadas como gargalo do processo de almoxarifado e elaborar instruções 

de trabalho afim de contemplar a rotina das atividades. 

Portanto, a aplicação do sistema operacional SAP no setor de almoxarifado 

poderá facilitar as atividades, ajudar a controlar as demandas e integrar setores, bem 
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como armazenar as informações em um banco de dados rastreável e confiável, que 

possibilita a companhia tomar decisões assertivas para o futuro vindouro da 

instituição.  

 

4 ESTUDO DE CASO 

 

O estudo refere-se a uma visão geral sobre o ambiente de aplicação da 

pesquisa, neste caso a empresa MRO logística que dispõe de algumas características 

que serão apresentadas para possibilitar a compreensão do contexto em que ocorreu 

o processo de implementação do sistema ERP/SAP. 

De acordo com a empresa de estudos que presta serviços logísticos de 

armazém no almoxarifado de uma grande empresa do ramo siderúrgico, na qual 

realiza atividades de recebimento, estocagem, expedição e inventario de materiais, 

todo o processo é realizado através de um software de gestão sistema SAP, que 

integra todas as informações em um único local. Por meio desse sistema iniciam-se o 

processo de requisição do cliente até a entrega dos materiais. 

No momento o almoxarifado conta com 59 funcionários divididos entre 

gerência, supervisão e operacional do armazém, todos contribuem para o 

desenvolvimento nos processos. Grande parte, trabalham diretamente com acesso ao 

sistema implantado. 

 

4.1 Caraterização da organização 

 

A empresa estudada é uma joint venture binacional, constituída em 2008 e 

a 4° maior siderúrgica do mundo, a primeira usina integrada no Nordeste e a trigésima 

instalada no Brasil. Está localizada em São Gonçalo do Amarante, Ceará, com 

aproximadamente 3 mil funcionários entre terceiros e próprio. Ela integra o complexo 

industrial e portuário do Pecém. 
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4.2 Utilização do sistema SAP no almoxarifado 

 

A seguir será evidenciada a utilização do sistema SAP por cada atividade 

específica do almoxarifado da empresa estudada. 

 

Gerência  

 

O gestor do almoxarifado utiliza o sistema para integração dos setores, 

administra o controle estatístico dos processos e extrai informações para relatórios 

gerenciais, que servem como a base que norteia o planejamento e estratégias para 

diminuição e controle de custos. 

 

Recebimento 

 

Recebem mercadorias controlando via sistema as entradas de materiais, 

realizam o lançamento de notas recebidas e conferem sistemicamente tudo o que dá 

entrada via almoxarifado. 

 

Expedição  

 

Baixa as solicitações demandadas por cliente, separa material e realiza a 

entrega aos usuários. Para a realização deste processo o uso do software se inicia 

desde a separação, retirada do material do estoque, até a entrega de mercadorias, 

somente finaliza o processo mediante a baixa via usuário final. 

 

Inventário 

 

Efetua conferencia do material físico, com o que está contabilizado via 

sistema. Controla e atualiza as informações dos materiais no sistema.  
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4.3 Informações relativas a dados do sistema 

 

Depois de realizar as entrevistas com os funcionários que utilizam o 

sistema, foi detectado atividades gargalos que foi potencializado após a implantação 

e a pesquisa proporcionou a compreensão dos problemas identificados em meio aos 

processos de recebimento e expedição.  

Foram utilizadas informações coletadas por meio do sistema utilizado, que 

permeiam e embasam o que está em evidencia nos relatórios gerenciais. Assim, o 

cruzamento dos resultados, as entrevistas e a revisão de literatura proporcionam o 

entendimento do processo no almoxarifado da empresa e os impactos da implantação 

do SAP para melhoria contínua das atividades logística. 

Por outro lado, foi possível comparar a teoria com a pratica no setor, 

confirmando os estudos que, sempre há o que melhorar e que processos e pessoas 

devem estar em constante adaptação, devendo ser verificado os fatores internos para 

montar estratégias e solucionar problemas. 

De acordo com os indicadores abaixo extraídos dos sistemas WMS e SAP, 

comparando os dados indicativos de performance do setor de almoxarifado. Dá para 

se ter uma visão sobre os resultados de entrega e perceber que existem melhorias a 

serem implantadas para alcançar os objetivos da companhia.  

O primeiro gráfico corresponde as informações mensais no ano 2019, do 

desempenho do setor utilizando o WMS. Os dados da On-time In-Full (OTIF), era 

baseada em: (data de necessidade da reserva x data de entregas em conformidades), 

neste período, havia critérios diferentes para avaliar os resultados perfomados, não 

computando em sua base os itens não localizados. Desta forma, as metas atribuídas 

a entrega de materiais não impactava diretamente nas metas estabelecidas em OTIF, 

e os resultados conforme gráfico abaixo, era o cumprimento das metas. Mostrando a 

fragilidade nas informações do sistema e nos relatórios. Camuflando a realidade dos 

resultados do setor. 

Referente ao gráfico painel de armazém, extraído do sistema WMS, foi visto 

que no mês de janeiro e fevereiro a meta foi atingida, porém em março teve uma 

pequena queda de 5% devido a confiabilidade das informações. Seguindo o gráfico, 

notou-se que abril, maio e junho manteve o percentual de 98,9% da meta, havendo 



32 

 

 

 

 

novamente uma queda de 18,9% da média dos meses anteriores, causados pelas 

rotatividades de funcionários. No mês de setembro retornou a média de 85%, sendo 

que em outubro e novembro houve um crescimento significativo de 25,6% e logo após 

obteve mais uma diminuição de valores por conta das faltas dos colaboradores 

recorrentes das festas comemorativas referentes ao mês de dezembro. 

 

Gráfico 1 - Fechamento do indicador logístico com sistema WMS. 

 

Fonte: MRO Serviços Logísticos S/A (2021). 

 

O Gráfico 2, por sua vez, reflete os problemas identificados, em 

consequência dos impactos do novo sistema. Os itens não localizados é um dos dados 

parametrizados para gerar o relatório de performance, o que anteriormente não era 

pontuado nas avaliações. Dessa forma, impactando diretamente os resultados 

negativamente.  
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Gráfico 2: Fechamento do indicador Logístico após implantação do SAP. 

 
Fonte:  MRO Serviços Logísticos S/A (2021). 

 

Contudo, o fechamento do indicador demonstra as perdas das metas no 

período de implantação. Observa-se que houve um aumento significativo desde do 

começo da utilização do sistema, no mês de setembro a dezembro de 2020, nos 

mostrando uma média de 5,1% nos 2 primeiros meses do ano de 2020; 4,1% nos 

meses de novembro a dezembro de 2020, ou seja, uma média de 44,9% de 

crescimento no ano de 2020. Logo, os meses referente a 2021 teve uma continuação 

de crescimento de 6,34%, sendo que em março houve uma queda de 3,4% em relação 

aos 2 primeiros meses do mesmo ano, devido a adaptação de novos colaboradores 

ao sistema e as anomalias não tratadas. 

É interessante observar que todas as informações contidas nesses 

gráficos, apontam a diferença entre os sistemas, bem como a mudança de parâmetros 

de avaliação, que indicam a real entrega do setor. De um lado, mostram os dados 

incoerentes com a realidade, e do outro, demostra a necessidade de avaliar e corrigir 

os processos. Assim, só foi possível detectar essa deficiência, pela necessidade da 

companhia em atender a demanda de integração das informações, de modo que o 

défice do levantamento dos dados de performance, tão somente foram percebidos 

devido a implantação do novo sistema no almoxarifado. 
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4.4 Aspectos positivos e negativos do sistema ERP/SAP 

 

Embora o sistema SAP tenha o poder de unificar as informações entre 

setores, proporcionando o comando do negócio, em sua essência devido a sua 

complexidade é julgado como difícil o seu manuseio (JUNIOR; FERREIRA, 2006). 

Isso nos remete as dificuldades que o sistema impõe em relação a sua utilização, pois 

requer um conhecimento aprofundado no programa, já que o mesmo possui uma 

diversidade de informações para todos os setores e processos. 

Para melhorar o entendimento abaixo listados os pontos positivos e 

negativos detectados na implantação da ERP / SAP no almoxarifado da empresa do 

ramo de siderurgia. 

 
            Quadro 3 - Pontos positivos e negativos, da implantação do ERP/SAP no almoxarifado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
            Fonte: elaborado pelo autor (2021). 

 

 

De acordo com o quadro 03, há apresentação dos pontos positivos e 

negativos encontrados durante a implantação do sistema SAP, como melhorias na 

comunicação, onde o sistema integrou setores, unificando-os; novas funcionalidades; 

agilidade na busca de informações; controla tudo o que foi realizado e o que está em 

andamento no almoxarifado e logística; possui dados confiáveis, pois gera relatórios 

PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS

Melhoria na comunicação                  

- Integração de informações com os 

setores

Ampliação de recursos disponíveis 

para o usuário                                     

- Pode ser inserida novas funções ao 

sistema

Agilidade                                                    

- Capacidade de buscas rápidas

Controle de dados                               

- Possibilita o controle de informações 

de tudo que foi realizado e o que está 

em andamento

Dados confiáveis                                             

-  Gera relatórios com dados confiáveis

Difícil de entender                                     

- Para os que não tem familiaridade com 

sistemas 

Complexidade                                                     

- Repleto de informações que necessitam 

de analise

Necessidade de treinamento                  

- Teoria e pratica
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com dados fornecidos pelo próprio sistema. Em relação aos pontos negativos, foram 

encontradas dificuldades ao manusear o mesmo, ou seja, é um programa complexo; 

há constante necessidade de treinamentos voltados para os colaboradores na teoria 

e prática de como utiliza-lo, o que requer tempo e investimento e complicações alusiva 

ao entendimento, já que este necessita de uma análise específica devido a 

diversidade de informações contidas nesse software. 

Todavia, o SAP é um sistema de grande auxílio nas demandas de 

almoxarifado e logística, pois este consegue integrar informações e contribui para o 

crescimento da empresa que faz uso do mesmo. 

 

5 RESULTADOS 

 

De acordo com as metas estabelecidas pelo cliente (empresa do segmento 

siderúrgico) e as diretrizes implantadas através do novo sistema SAP foi detectado 

durante as entrevistas, que os setores mais afetados se destacando os de 

recebimento e expedição.  

 

5.1 Levantamento de dados e entrevistas  

 

Após as entrevistas foi verificado que a implantação do sistema impactou 

negativamente os processos de recebimento e expedição, ambos setores que 

interagem diariamente com o sistema. 

 Os entrevistados relatam que, o software é complexo e o treinamento não 

foi suficiente para a aderência da equipe ao uso do mesmo, bem como verificado a 

necessidade de melhorias no próprio sistema, pois o colaborador que efetua o 

lançamento de notas fiscais necessita de 4 telas de acesso simultaneamente, para 

executar seu processo.  

A contar o que foi detectado durante o processo de armazenagem, com a 

divergência de endereço, que em grande parte é um dos maiores contribuintes para 

os atrasos nas entregas. Isso porque a equipe de separação perde muito tempo para 

localizar materiais perdidos. Percebe-se a necessidade de melhorias para a tomada 

de decisão em tratativas relacionadas ao almoxarifado em questão, devido a sua 
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importância e está ligado diretamente a suprir as necessidades de toda uma 

companhia. 

 

5.2 Sugestão de melhorias  

 

Apesar de a utilização do sistema SAP ter beneficiado a empresa em 

controle dos dados, agilidade na obtenção de informação, melhoria na comunicação 

interna, é necessárias medidas para assimilação das informações mediante as 

pessoas envolvidas no processo, para o bom uso da ferramenta e que a mesma esteja 

em pleno funcionamento e beneficiando o almoxarifado em 100% da sua totalidade, 

devido extensão da sua capacidade.  

Portanto, segue algumas sugestões de melhorias a serem implantadas 

para minimizar os impactos da utilização de um software que contém uma diversidade 

de informações.  

 

 Treinamento teórico e prático com os usuários do sistema, com aplicação de prova 

de conhecimento especifico de acordo com o processo a ser realizado. 

 Implementação do quadro de acompanhamento dos itens não localizados, bem 

como acompanhamento dos itens. 

 Levantamento dos materiais estocados e Mapeamento por ruas. Disponibilizando 

esse mapa para a pessoa que efetua o lançamento de notas fiscais, devido o 

endereçamento fazer parte do seu processo. Bem como efetuar o reconhecimento 

das ruas/ endereços in loco com a pessoa responsável por esse processo. 

 Disponibilizar o acesso do SAP, de reprogramar endereço de itens divergente para 

o estoquista. Visto que este, já conhece à localização de cada material. Afim de 

evitar divergência nas informações e no armazenamento.  

 Acompanhamento periódico das rotinas identificadas como gargalo do processo 

de almoxarifado. Para detecção e tratativa das anomalias, de forma a evitar 

impactos na operação, para alcançar as metas estipuladas. 
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 Elaboração de instrução de trabalho, contemplando o passo a passo da rotina a 

ser desempenhada de acordo com as atividades, objetivando estar disponível para 

consulta. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Contudo, o programa ERP/SAP é um sistema totalmente integrado entre 

os seus módulos, permitindo que qualquer alteração esteja visível para todos os 

departamentos em tempo real. Sendo assim, a implantação de sistemas ou 

atualizações oferecem riscos e desconfortos contundentes quando mal 

implementados no que se refere a cultura organizacional da empresa.  

É necessário se ter uma visão estratégica de tomadas de decisões para a 

implantação de programas com esta filosofia. Sendo importante, considerar alguns 

pontos no momento de se admitir a implementação, como o levantamento dos riscos 

mais comuns em que a empresa estará exposta durante este processo e o 

funcionamento em geral do sistema.  

O acompanhamento da implantação é um ponto crucial, para que possa 

entender os pontos a serem tratados, visto que existem problemas de aceitação e até 

mesmo de entendimento de cada indivíduo, devido à complexidade do sistema e 

necessidade de análise das informações.  

Embora, o SAP em sua estrutura ofereça ganhos perceptíveis, após a 

coleta de dados foi observado que os usuários têm dificuldades de aderir ao sistema 

em suas rotinas, com isso necessitando de maiores esforços com o acampamento de 

rotinas e tratativas das anomalias. 

Fundamentado nas entrevistas realizadas, com intenção de avaliar os 

impactos e assertividades ao longo do processo, foi detectado junto aos usuários que 

o sistema é eficiente, pois integra setores, rapidez e informações confiáveis. 

Todavia, o software atenda às necessidades da companhia em termo 

gerencial, é indispensável avaliar os resultados do setor, bem como o que foi 

verificando durante a pesquisa desse projeto, que caracterizou a necessidade da 

avaliação de treinamentos e acompanhamento dos processos, desta forma podendo 

auxiliar no plano de melhorias da empresa siderúrgica aqui tratada. 
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APÊNDICE 1 – ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS USUÁRIOS DO SAP 
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